APOFENIA

Pois essa é a vida, diva 
Siga-se na tentativa 
Ela é a dádiva, viva
O sonho, seu plano

Mas não há águas em março
Sem mais seu abraço 
E que nesse compasso
Se fez oceano

Saudade nunca passa
Mas a gente se acostuma
Quando sente que vislumbra
A maldade que lhe faça

Depois de sua partida ingrata
Nunca mais ouvir Sinatra
Terá mais a mesma graça
Esse é o inicio , é só o começo

A despedida no caminho da estrada
Deixando pra trás o que lhe agrada
É seu jeito de regresso à chegada
A cerrar as cortinas no desfecho

Não é preciso ir à lua 
Pra poder de perto tê-la
É primavera, e por toda rua,
É possível ver sua estrela

Até lá…
Esperar descer o agouro
Como de um triste amargo
Que de cima desiste ao largo
Seu eterno e longo choro